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Efeito sub-letal de extratos vegetais aquosos de Azadirachta
indica A. Juss. e Sapindus saponaria L. sobre aspectos biológicos
de Ascia monuste orseis (Latreille) (Lepidoptera: Pieridae) em
couve

C. A. MANFRÉ MEDEIROS, A. L. Bo ►çA JR, M. ROBLES ANGELINI

Avaliou-se o efeito de extratos aquosos de améndoas de A.-.adirnchta indica A. Juss
e frutos de Supindus saponaria L. nas concentraç<ies da CLS^, 0,01 17%^^ e 1,0342`% (p/v),
respectivamente, sobre a biolo^ia de Asciu monuste orseis (Latreille) (Lepidoptera:
Pieridae). Cada disco foi colocado em uma placa de Petri onde em contato com der
lagartas recém-emergidas. Lagartas alimentadas com extraro de A. indica prolongaram
seu período de desenvolvimento em 2,1 dias, enyuanto em S. sapunaria foi de 1,1 dia
em relaçáo á testemunha. A mormlidade larval na testemunha foi de I I °lo e dos extratos
de A. indica e S. saponnria de 41 °Io e 46%, respectivamente. Esses extratos promoveram
prolongamento do período pupal em 0,6 dias. Houve reduçáo de 107,5 mg no peso das
pupas para lagartas que se alimentaram com folhas tratadas com A. indica. A
longevidade dos adultos foi afetada pelos tratamentos, variando de 4,4 dias para A.
indica até 5,3 dias na testemunha.
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INTRODUçf10

A couve, Brassica oleracea var. acephala,
destaca-se entre as plantas olerícolas de gran-
de importáncia na nutriçáo humana, sendo
rica principalmente em cálcio, ferro, vitamina
A, niacina e ácido ascórbico (FRANCO, 1960).

Dentre os fatores que podem influenciar
na reduçáo da produçáo das plantas encon-
tram-se os insetos-praga, em especial o curu-
queré-da-couve, Ascia rnonuste orseis
(Latreille, 1819) (Lepidoptera: Pieridae).
Este inseto é considerado uma das pragas-
chave da couve, dada a ocorréncia de fre-
qiientes surtos populacionais freqiientes e,

sua voracidade,provocandointensa desfolha

nas plantas (NoMURA & YAMASHITA, 1975;

VENDRAMIM 8L MARTINS, 19^i• ; DE BORTOLI

et al., 1983; Gallo et a/., 2002). Seu contro-
le é realizado principalmente através da apli-

caçáo de inseticidas (SALGADG, 1983; GALLO

et al., 2002) os quais, quando utilizados de

maneira inadequada, podem ocasionar sérios
problemas ao homem e ao meio-ambiente

(NEVes et al., 1996).

De acord0 COm RODRÍGUEZ ót VENDRA-

MlM (1997), a utilizaçáo de plantas que pos-
suem atividade inseticida como método

alternativo de controle de insetos deveu-se
principalmente ao desenvolvimento de
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resisténcia dos insetos aos inseticidas orga-
no-sintéticos, á contaminaçáo causada pelos
mesmos, á presença de resíduos químicos
tóxicos nos alimentos e á intoxicaçáo dos
operários aplicadores de inseticidas.

SAtvTOS et nL (1998) sugerem algumas
formulaçóes á base de extratos vegetais para
o controle de pragas. Estas incluem Arte^rri-
sia nbsii^tl^ium (losna) para o controle de
pulg^es e cochonilhas, A!/iuni cepa (cebola)
para controle de percevejos, Piptnclc^rin
^nncrocnrpn (angico) para o controle de
lagartas, Supiiidus scrponuria (sabáo-de-sol-
dado) para o controle do caruncho do feijáo,
Rntn s;ravenlens (arruda) para o controle de
pulgóes, além de algumas ervas aromáticas
como hortelá, orégano, manjericáo, mange-
rona, coentro, sálvia, alfavaca e outras por
serem repelentes a alguns insetos quando em
polvilhamento ou pulverizaç^es.

O extrato de acetato de etila de Trichilicr
l^allicla a 0,001 ^I^ foi estudado por RoE^ &
VeN^tt^rvr^rvt (1999) constatando que este
afeta o desenvolvimento de Spodopterci fru-
giperdn, alongando a fase larval e dirninuin-
do o peso de lagartas e pupas.

Alguns extratos botánicos tem demonstra-
do eticiéncia contra o curuqueré do algodoei-
ro. Em estudos sobre a açílo inseticida de
extratos vegetais sobre lagartas de A. nroi^us-
te orsei.r em aplicaçáo tópica e no alimento,
Sri.va et aL (1995) verificaram que os extra-
tos de PacJrrrri^us trrbc rosres (éter etrlico) e
Piper ni^rrcc^n (hexano) causaram 100% de
mortalidade após 24 horas da aplicaç^io tópi-
ca. Os extratos de P. tuberosus (clorofór-
mio), P. niKrum (clorofórmio e metanol),
Dee/phirriunr njacis (clorofórmio e hexano) e
Lrq^irrus u/bus (clorofórmio) causaram mor-
talidade entre 60 e 93%. Nas aplicaçóes sobre
discos foliares de couve, os extratos mais ati-
vos foram P. nigricm (metano, clorofórmio e
hexano) com 100^1c, 96,7°lo e 83,3% e P. iube-
rosus (éter etílico e clorofórmio) com 70°lo e
40°Io de mortalidade, respectivamente.

Exh•atos aquosos de sementes de nim
(A^adircrchtc^ indicn) aplicados em discos
foliares de mandioca nas concentraçóes de
1,0 e 0,75% (peso/volume) causaram morta-

lidade de 72,5 e 37,59c, respectivamente, em
Monon_vchellus tunujoa (Gotvçnwes et ul.,
2001). Turtv^a^E et al. (2000) constataram
100% de mortalidade de lagartas da traça-
do-tomateiro (Tcrtu crbsolutcc) quando coloca-
das em contato com folíolos de plantas de
tomate tratados com extrato metanólico da
améndoa da semente de nim, nas concen-
traçóes de 2000, 4000, 6000 e 8000 mg L-^.

Considerando as perdas causadas pelo
curuqueré-da-couve, e todos os efeitos
secundários ocasionados pelos inseticidas
sintéticos, há necessidade de estudar méto-
dos alternativos de controle que se ajustem
ao manejo integrado de pragas (MIP), como
a utilizaçáo de extratos vegetais.

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi
avaliar a bioatividade de extratos aquosos de
A<.udiractcr irtdicu A. Juss. (nitn) e Sapindus
snpoircaria L. (sabáo-de-soldado), sobre A.
monuste o^sei.r, em condiçóes de laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Laborató-
rio de Resisténcia de Plantas a Insetos situa-
dos no Departamento de Fitossanidade da
Faculdade de Ciéncias Agrárias e Veteriná-
rias (FCAV) da Universidade Estadual Pau-
lista (UNESP), Campus de Jaboticabal-SP.

Obtençáo das plantas
As folhas de couve, B. nlcrnceU var. cicel^-

hnlo cultivar Georgia, utilizadas no experi-
mento foram obtidas a partir de plantas cul-
tivadas no campo. As sementes foram seme-
adas em casa de vegetaçáo, em bandejas de
isopor de 128 células contendo substrato
Plantmax^. As plantas foram transplantadas
para canteiro definitivo no campo após 35
dias da semeadura, recebendo tratos cultu-
rais padráo para a cultura, como adubaçóes e
capina. Irrigaç^es por aspersáo foram reali-
zadas quando necessário.

Obtençáo dos Insetos
A criaçáo das lagartas foi conduzida em

laboratório á temperatura de 25 ± 2°C, umida-
de relativa de 60 ± I 0% e fotofase de 12 horas,
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iniciando-se a partir de ovos coletados em cul-
turas de couve e repolho no campo experi-
mental da FCAV - UNESP - Jaboticabal. Os
ovos foram acondicionados em placas de Petri
contendo papel filtro levemente umedecido.
Lagartas recém-emergidas foram transferidas
para gaiolas confeccionadas com tubos de
PVC de 20 cm de diámetro e 30 centímetros
de altura. Esses tubos foram colocados sobre
pratos de PVC e a extremidade superior foi
vedada com tecido tipo "voiP' preso com elás-
tico para evitar a fuga de lagartas.

As lagartas foram alimentadas com folhas
de couve as yuais eram substituídas diaria-
mente. Os adultos, após sua emergéncia,
foram liberados em uma gaiola disposta ao
ar livre (campo experimental). Esta gaiola
possuía as seguintes dimensóes: 4 m de com-
primento, 2 m de largura e 2 m de altura,
sendo forrada com tela anti-afídeo. No in[e-
rior da gaiola uma soluçáo a base de mel a
10% era oferecida para alimentaçáo dos
insetos e um vaso contendo uma planta de
couve, para a oviposiçáo. Os ovos foram
recolhidos diariamente, recortando-se a
parte da folha na qual estavam fixados e des-
tinados á criaçáo em laboratório.

Obtençáo e preparo dos extratos
Os extratos aquosos utilizados no experi-

mento foram obtidos a partir de améndoas de
plantas de A. indica e frutos de S. saponc^rin,
pertencentes ás famílias Meliaceae e Sapin-
daceae, respectivamente. Após serem coleta-
das, as améndoas foram destinadas á seca-
gem em estufa á temperatura de 35 ± 3°C, até
peso constante. O material seco foi triturado
com auxílio de Moinho Marconi modelo
MA6801, obtendo-se um pó uniforme, o
qual foi utilizado no preparo de suspensóes
ayuosas. Essas suspensóes foram utilizadas
posteriormente para obtençáo dos extratos
nas diferentes concentraçóes, que foram uti-
lizados como tratamentos.

Realiraçáo dos bioensaios
a) Toxicidade dos extratos vegetais
Para a avaliaçáo do efeito dos extratos

vegetais ayuosos sobre a biologia de A.

,y

rno^iu.c•^e urseis foram preparadas suspens<^es
com água destilada nas concentraç<^es da
CLS^ estimadas anteriormente, de 0,01 17^/r e
1,0342°Io (peso/volume) para A. i^ulrcn e S.
suponariu, respectivamente. As suspens^es
foram deixadas em repouso por 24 horas,
com o propósito de extrair os compostos
hidrossolúveis, sendo posteriormente tiltra-
das utilizando-se tecido tipo "voil".

Em cada extrato foram imersos discos de
folhas de couve de 8 cm de diámetro, duran-
te um minuto, sendo posteriormente coloca-
dos sobre papel toalha ao ar livre, por 30
minutos, para perda do excesso de umidade
superticial. Na testemunha utilizou-se ape-
nas água destilada.

Os discos de folhas de couve foram intro-
duzidos em Placas de Petri (9 cm de diámetro)
contendo papel tilh•o levemente umedecido.
Sobre cada disco, foram colocadas dez lagar-
tas recém-emergidas (entre 0 e 12 horas de
idade), provenientes dos ovos coletados na
gaiola de criaçáo. As placas foram vedadas
com tita adesiva pa^a evitar a fuga de lagartas.

A mortalidade das lagartas foi avaliada a
cada dois dias, sendo que no yuarto dia após
o início do experimento, as lagartas foratn
transferidas para gaiolas constituídas por
tubos de PVC, semelhantes ás descritas ante-
riormente para a criaçáo, e alimentadas com
folhas de couve sem tratamento, as yuais
eram trocadas a cada dois dias. Os pecíolos
destas folhas foram colocados dentro de um
vidro com água com a tinalidade de dar sus-
tentaçáo ás mesmas e manCé-las túrgidas.

As lagartas foram transferidas de uma
folha para outra com auxílio de um pincel,
até que se tornassem pupas. Á medida que as
lagartas se transformavam em pupas, estas
foram individualizadas em copinhos de plás-
tico de 100 mL, onde permaneciam até a
emergéncia dos udultos. Os adultos recém-
emergidos foram colocados em gaiolas
semelhantes ás utilizadas na criaçáo das
lagartas e mantidos sem alimentaçáo para
avaliaçáo da longevidade.

As variáveis biológicas avaliadss foram:
viabilidade e duraçáo da fase larval; viubili-
dade e duraçáo da fase pupal; peso de pupa
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com 24 horas de idade, longevidade e defor-
maçóes dos adultos.

O delineamento experimental utilizado
foi inteiramente casualizado com trés trata-
mentos (dois extratos vegetais + testemunha)
e dez repetiçóes. Os resultados foram sub-
metidos á análise de variáncia e as médias
comparadas pelo teste de Tukey (a = 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÁO

As concentraçóes dos extratos vegetais
aquosos utilizados afetaram aspectos bioló-
gicos da A. monuste orseis. Os efeitos nega-
tivos dos extratos foram observados em pra-
ticamente todos as variáveis avaliadas, cau-
sando danos desde a fase larval até adultos.

Lagartas alimentadas com folhas imersas
no extrato de A. indica apresentaram prolon-
gamento do período de desenvolvimento de
2,1 dias, significativamente maior que o
observado no tratamento testemunha, no
qual os discos de folhas de couve foram tra-
tados apenas com água destilada. As lagartas
alimentadas com o extrato de S. saponaria
apresentaram valores intermediários, com
prolongamento de 1,1 dia (Tabela 1).

Este prolongamento da fase larval tam-
bém foi observado por RoDRícuEZ & VEN-
DRAMIM (1997) em lagartas de S. frugiperda,
quando submetidas a extratos aquosos de
Cedrela odorata (caules), Trichilia clausen-
ni (caules), Swietenia macrophl^lla (folhas),
Toona ciliata (folhas) e Melia azedarach
(frutos). Os autores citam que o prolonga-
mento da fase larval está relacionado, geral-

mente, com a menor ingestáo de alimento
devido á presença de substáncias deterrentes
ou por ocorrer desequilíbrio nutricional.
Assim, a campo, o crescimento lento das
lagartas pode resultar em menor consumo de
alimento, ocasionando menor dano nas plan-
tas, além de deixar as lagartas expostas aos
inimigos naturais por um maior período.

TORRES et al. (2001) verificaram que a

fase larval de Plutella xvlostella também

apresentou prolongamento de 3,5 e 1,7 dias

quando alimentadas com folhas de couve

tratadas com extratos aquosos de M. azeda-

rach e Cissampelos aff. Rlaberrima, respec-

tlvamerite. BRUNHEROTTO óC VENDRAMIM

(2001) constataram que extratos aquosos a

0,1 % de folhas, ramos, frutos verdes e frutos

maduros de M. azedarach prolongaram a

fase larval de T. absoluta.

As mortalidades larvais tlcaram entre 40 e
50% para os extratos utilizados, como foi
esperado, pois os testes foram feitos basea-
dos nas concentraçóes de CL50 para cada
extrato. A mortalidade na testemunha foi de
11 °Io e nos tratamento contendo extratos de
A. indica e S. sapo^aaria de 41% e 46%, res-
pectivamente (Tabela 1). Um ponto impor-
tante a ser destacado é que as concentraçóes
dos extratos utilizadas para obter as mortali-
dades foram concentraçóes relativamente
baixas, demonstrando o elevado potencial
destes extratos para o controle de A. monus-
te orseis. Dessa forma, uma pequena quanti-
dade do produto seria suficiente para o con-
trole da praga, podendo ser um método
económico e fácil no manejo dos insetos.

Tabela I. Médias (t F.P^ ) da duraçáo e mortalidade da fase larval de A. monuste orseis criadas em folhas de
couve submetidas a aplicaçáo de extratos vegetais aquosos. Temperatura 25 t 2"C;

Umidade relativa: 60 t LU%; fotofase: 12 horas.

Tratamentos Duraçáo (dias)^ Mortalidade (%)^^ ^

Testemunha 13,7 ± 0,10 b 11 t 2,21 b

A. indica 15,8 ± 0,50 a 41 ± 3,86 a

S. snpo^zarin 14,8 ± 0,29 ab 46 ± 6,81 a

F (tratamento) 8,79 * * 16,84 * *

^ EP = Erro Padr^o
^ Médias seguidas de mesma letra náo diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

? Para a análise os dados foram transformados em arco-seno ^ P/l00 .
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Em relaçáo ao período pupal, houve
diferença significativa entre os tratamen-

tos. Os dois extratos testados apresentaram

um prolongamento de 0,6 dia em relaçáo á

testemunha, a qual teve duraçáo média de

6,8 dlaS (Tabela 2). RODRÍGUEZ óL VENDRA-

MIM (1997) [ambém encontraram um pro-

longamento da fase pupal em 0,6 dia para

extratos aquosos de folhas de Guarea

macrophylla e S. macrophti^lla e de 0,5 dia
para sementes de C. odorata, em relaçáo á
S. frugiperda.

BRUNHEROTTO áC VENDRAMIM (2001 ) [am-

bém verificaram que pupas de T. absoluta,

provenientes de lagartas alimentadas com
folhas de tomateiro tratadas com extrato de

folhas de M. azedaruch apresentaram pro-

longamento de 1,3 dias em relaçáo á teste-
munha.

Quanto ao peso das pupas, apenas no tra-
tamento onde as lagartas se alimentaram
com discos de folhas tratadas com A. indica
houve diferença significativa em relaçáo á
testemunha. As pupas oriundas do tratamen-
to com A. indica apresentaram reduçáo
média no peso de 107,5 mg, quando compa-
radas á testemunha, com peso médio de
402,8 mg (Tabela 2). O tratamento com
extrato de S. saponaria náo diferiu da teste-
munha. THGMAZwt et al. (2000) verificaram
que pupas de T. absoluta também apresenta-
ram reduçáo do peso quando as lagartas
foram alimentadas com folhas de tomate tra-
tadas com extratos aquosos de folhas de T.
pallida.
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Essa reduçáo de peso também foi constata-

da por RODRÍGUEZ & VENDRAMIM (1997) em
pupas de S. frugiperda, comentando que esse
menor peso das pupas indica menor consumo

de alimento ou menor eficiéncia de conversáo

do alimento ingerido, possivelmente devido á

presença de deterrentes ou auséncia de fago-
estimulantes. Dessa maneira, pupas com

menor peso daráo origem a adultos menores e

mais fracos, com menor capacidade de com-

petiçáo para as atividades vitais da espécie.

O extrato de A. indica causou a mortali-
dade de 8,9% das pupas, porém náo diferiu
dos outros tratamentos (Tabela 2). Além des-
tas pupas mortas, também constatou-se neste
tratamento a presença de dois adultos defei-
tuosos, sem a capacidade de realizarem as
funçóes vitais da espécie.

A longevidade dos adultos também foi
afetada pelos extratos aquosos, havendo
diferença significativa entre os tratamentos,
variando de 4,4 dias para A. indica até 5,3
dias na testemunha, apresentando uma
reduçáo no tempo de vida dos adultos em 0,9
dia no tratamento onde as lagartas se alimen-
taram com A. indica. O tratamento com S.
saponaria apresentou valores intermediários
(Tabela 3).

Essa reduçáo do tempo de vida dos adul-
tos é importante porque poderá reduzir o
número de ovos colocados e, conseqiiente-
mente haver uma reduçáo do número de
indivíduos nas geraçóes seguintes, contri-
buindo para a reduçáo e controle da popu-
laçáo da praga.

Tabela 2. Médias (t EP^) da duraçáo, peso com 24 horas de idade e mortalidade de pupas de A. monuste orseis
criadas em folhas de couve submetidas a aplicaçáo de extratos vegetais aquosos.

Temperatura 25 t 2°C; Umidade relativa: 60 t]0%; fotofase: 12 horas.

Tratamentos Dura íio (dias)- P ^ ( ) Mortalidade '• ?ç eso mg
(%)

Testemunha 6,8 ± 0,08 b 402,8 ± 5,65 a 0,0 a

A. indica 7,4 ± 0, I I a 295,3 ± I 3,72 b 8,9 ± 5,03 a

S. supnnariu 7,4 ± 0,19 a 384,9 ± 7,08 a 0,0 a

F (tratamento) 7,(M * * 33.11 * * 3,44 *

^ EP = Erro Padríio
Z Médias seguidas de mesma letra náo diferem es[atisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

^ Para a análise os dados foram transformados em arco-seno ^ P/100 .
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Tahela 3. Longevidade média ( t F,P11 de adultos de A. inonuste orseis oriundos de lagartas criadas em folhas de
couve submetidas a aplicaçáo de extratos vegetais aquosos. Temperatura 25 ± 2"C;

Umidade relativa: 60 ± 10%; futofase: 12 horas.

Tratamentos Longevidade (dias)'

Testemunha 5.3 ± O.oR a

A. indicu 4,4 ± 0,18 b

S. scy^o^luriu 4,8 t 0,22 ab

F (tratamento) 5,27 *

^ EP = Erro Padráo
' Médi^is seguidas de mesma letra náo diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Comparando-se os fatores avaliados neste
experimento pode-se constatar que houve
uma correlaçáo entre eles, ou seja, no trata-
mento onde o período da fase larval foi
maior, observou-se também um período da
fase pupal maior e inversamente, uma
reduçáo no peso das pupas e reduçáo no perí-
odo da fase adulta.

Os resultados obtidos no experimento
demonstram que os extratos aquosos testados
sáo promissores no controle de A. monuste
orsei.^. No entanto, alguns autores tém mos-
trado que a eficácia dos extratos pode variar
com o solvente utilizado na extraçáo das
substáncias bioativas. Esse fato foi constatado
por SIwA et nL (1995) que, estudando a açáo
inseticida de extratos vegetais sobre lagartas
de A. monuste orseis aplicados sobre discos
de folhas de couve, verificaram esta diferença
nos extratos de P. rligr-um (metano, clorofór-
mio e hexano) com 100%, 96,7^/o e 83,3% e P.
tuberosus (éter etílico, clorofórmio e éter
petróleo) com 70°Ie, 40°^o e 0%a de mortalida-
de, respectivamente. RoEL et nl. (2000) con-
cluíram que a maior atividade tóxica dos
extratos de T. pnllidn (folhas e ramos) foi
obtida com a extraçáo por acetona, seguindo-
se o metanol, o acetato de etila e o hexano, em
relaçáo á lagarta-do-cartucho S. ,frugiperda.

Analisundo as duas plantas testadas neste
experimento, pode-se veriticar que A. indiccr
apresenta melhores resultados que S. sapo-
ruu-ict, causando por exemplo, mortalidade
de pupas e adultos defeituosos, além da con-
centraçáo utilizada no experimento ser rela-
tivamente menor.

O extrato de S. saponaria, aparentemente,
apresenta um efeito mais rápido sobre a fase
larval do curuqueré-da-couve, ou seja, um
efeito imediato e náo cumulativo, provocan-
do maior mortalidade logo nos dois primei-
ros dias após a ingestáo do extrato pelas
lagartas. O extrato de A. it2dicu apresenta
um efeito mais prolongado e cumulativo,
demorando mais para causar a morte das
lagartas e afetando também as fases subse-
quentes á fase larval.

Os resultados obtidos neste trabalho,
como aumento dos períodos larval e pupal e
reduçáo do peso de pupas e da longevidade
dos adultos de A. n2ontrste or.ceis, demons-
tram que as plantas estudadas afetam negati-
vamente a biologia e possuem grande poten-
cial para o controle dessa praga. Porém,
estudos complementares, principalmente em
condiç8es de campo, devem ser realizados,
além de outros métodos de extraçáo dos
princípios ativos existentes nessas plantas.
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sub-letales de extractos vegetales acuosos de nim (A^cidirachm indic^u A. Juss). y
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Fueron evaluados los efectos de extractos acuosos de almendras de Acndirnchtu indi-
ca A. Juss y frutos de Snpindus saponarin L. en las concentraciones de CLçtl. 0.01 17°h y
1,0342% ( p/v), respectivamente, sobre la biologia de Ascin monuste orseis (Latreille)
(Lepidoptera: Pieridae). Cada disco fue colocado en una placa de Petri en contacto com
diez lagurtas recién emergidas. Las lagartas alimentadas con extrato de A. indico prolon-
garon su período de desarrollo en 2, l dias, de otro lado, en S. snponnrin aumentó I, I días
en relación al grupo controL La mortalidad en la fase larval en el grupo control fue de
I I%, y en los tratamientos con extractos de A. indicn y S. saponnria fue de 41 °Ie y 46%,
respectivamente. Estos extractos promovieron la prolongación del período pupal en 0,6
días. Hubo una reducción de 107,5 mg en el peso de las pupas para lagurtas yue se ali-
mentaron con hojas tratadas con A. indicn. La longevidad de los adultos se vio afectada
porlos tratamientos, variando de 4.4 dias para A. indicn hasta 5,3 dias en el grupo con-
trol.

Palabras clave: S. sceponnria, gusano de la col, toxicidad, nim, Brnssicn olerncen var.
acephnla.
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effect of ayueous vegetals extracts of A,udirnchta indica A. Juss. and Supindus
cnponuria L. against the biology of Ascin monuste orseis at kale. Bol. Sun. Ue,g. Plrrga.c.
33: 27-34.

The effects of aqueous extracts of A^ndirachta indica almonds and of Sopindus
saponaria fruits were evaluated in concentrations of CLSIS, 0.01 17^h and L0342% (w/v),
respectively, at the biology of Ascin monuste orseis on disks of kale leaves. The caterpil-
lars fed with extract of A. indicn extended development period of 2. I days compared with
the control, with S. saponaria showed intermediate values, with ex[ended development
of 1. I day. The larvae mortality for the control was 1 I%r and for the extracts of A. indira
and S. snpnnnria were 41 °h and 46°/r, respectively. The pupal period, the two extracts
showed an increase of 0.6 days. Relatively to the pupae weight,the was a decrease of
107.5 mg when the caterpillars fed with leaves [reated with A. indicn, in relation with the
controL The longevity was also affected by the extracts, varying from 4.4 days for A.
indicn to 5.3 days in the control.

Key words: Insecta, kale leafworm, insecticidal plant, neem, Brnssico olerucea var.
acephala.
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